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que terão as duas ultimas causas influido
na cOlnplicação da interpretação do pheno-
meno do choque. .

Definindo o choque, diremos ser elIe
a expressão clinica de um conjuncto ou
grupo de symptomas, os quaes, indepen~

dentemente da causa productora, embora
apresentem variantes na sua intensidade,
todavia, apresentam evidente analogia.

É, digamos, clinicamente falIando, uma
syndroma obediente a varias causas, e cu~

jo cortejo de symptomas, maximé de or­
dem vaso-nl0tora e visceral, é o testemunho
da mais evidente e brutal perturbação do
systerna neuro-vegetativo.

Neste ponto, facilmente serianlOs ar­
rastados ao estudo do n1echanismo do
choque e naturalmente levados a focar as
varias theorias que tênl surgido para sua
explicação. .

Sobre este assun1pto, porém, já nos
referinlOs enl outro trabalho apresentado
a esta Sociedade, e sobre "Anaphylaxia
Alünentar" .

Tão somente diremos que á luz dos
factos clinicos, physiologicos, biologicos,
indubitavelmente o systema neuro~vegeta~

Uvo tern a chave da interpretação do me­
chanismo physiologico do choque, lnas não
da causa essencial.

Penetrar no estudo desta, isto é, saber
qlIal o factor responsavel pelo desequilibrio
verificado para o systema neuro-vegetativo,
sin1, será clarear o verdadeiro motivo do
choque.

A despeito porénl das grandes diffi­
culdades que se nos apresentanl, apezar
de não ser a ultima palavra, parece ainda

. resistir á critica, a concepção que baseia
a interpretação do phenorneno enl fóco,
conlO sendo alcançada á luz dos colloides.

Para não citar outros autores, dare­
rnos a palavra a Kopaczwski.

Assim se expressa o en1inente physico­
chimico, professor do Instituto de Altos
Estudos, da Belgica: "Admitte·se hoje que
as floculações colloidaes podeIl1 se adap­
tar, seja á diminuição da viscosidade dos
liquidos, seja ao augmento da tensão su­
perficial, seja," ainda e sobretudo, á intro­
ducção de unla carga electrica nova ou
ern sobrecarga sufficiente para romper o
equilibrio rnicelIar.

"E' nluito provavel, diz Kopaczwski,
que estes factores não ç,ctuern isolada~

mente, rnas que estejam o lnais frequen­
temente associados".

Estudando particularisadamente o as­
surnpto, declara que parece de seus expe­
rimentos ser facil suprimir o choque ana­
phyIatoxico, aba~xando a tensão superficial
do sôro injectado.

Parece evidente, diz ainda, que as
substancias empregadas não podem agir
de outra forrna, senão pela sua propriedade
de abaixar a tensão superficial dos liquidos.

"Assinl - continua ainda dizendo -,
a suppressão do choque por este processo,
póde ser considerado como um argumento
solido em favor da concepção puramente
physica deste phenomeno".

Mas :deixando á lllargem as interminas
discussões que sómente este assumpto nos
levaria a citar; deixando á nlargeIl1' a
grande cópia de argunlentos levantados
por este autor contra a theoria chimica,
in1placavehnente por elle destruida, dizen­
do sómente que enl 1917, o referido autor,
ampliou suas experiencias e que em 1919
em collaboração corn M. Beln definitiva­
l1lente estabeleceu que a floculação e a
producção do choque estão enl relação de
causa e effeHo; cabe-nos no estudo de
hoje pôr em relevo unl fact'o , qual o do
traço commum que reune as diversas par""
ticularidades do choque, e expresso na
grande susceptibilidade e receptividade do­
systen1a neuro-vegetativo.

Para justarnente rneIhor encararmos o
nosso assurnpto, abandonando o estudo das
varias causas capazes de exteriorizarell1 o
choque, e consequentenlente capazes de
produzirem unla floculação dos elementos
colIoidaes, entremos no estudo clinico do
choque, hoje de facto amparado no eriterio
que o ·encara de accordo con1 as reacções
neuro-vegetativas.

Aspectos clinicos do clloque

Em verdade, na historia do choque
houve unla expontanea inversão na ordeln
dos factos.

A anaphylaxia, o choque typieo na
sua violenta e rapida explosão, foi o que
primeiro preoccupou o espirito dos biolo..
gistas, physiologistas, quando propriamente
a colIoi doclasia, phenomeno geral, sempr~

presente ern todos os estados de choque
e do qual á anaphyIaxia é uma variante,
é que deveria marcar o inicio dos estudos
ern tal sentido.
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um choque colIoidoclassico enl muitas cri­
ses de asthlna.

A estreita relação entre esses factos
que acabamos de citar, dentro em pouco,
será mais salientadl;t quando puzernlos enl
evidencia o facto clinico por excellencia,
qual o do estado de irritabilidade e recep­
tividade do systenla nervoso da vida de
nutrição. fazendo conlO que o traço conl­
mum entre todas as diversas particulari­
dades que possam ser apontadas.

Actualmente mn face do que conhe­
cemos, relativamente ao phenomeno bio­
tico da anaphylaxia e dos estados anaphy­
laticos, parece-nos possivel com detenni­
nadas noções, traçar uma certa relação
entre o parasitisn10 intestinal e as crises
anaphylaticas. Quiçá com muito mais razão,
com nluíto mais seria argulnentação, será
possivel tornar defensavel tal hypothese,
enl face de outras alilnentadas cOln viso~

de fundamento e que procuram egual­
111ente traçar identicas relações entre ou­
tros estados lnarbidos e decorrentes da
previa sensibilisação do organislno por
uma substancia de natureza colIoidal.

Assim, hoje em dia, interessantes ac­
cidentes de ordmn ou de feitio anaphy­
latico, e observados na clínica, podem ser
considerados como consequencia de toda
a variedade' de parasitas intestinaes, que
em circumstancias particulares vão des­
carregando no lneio circulante determina­
das substancias então capazes de sereln
responsabilisadas pelos accidentes de or­
dem clinica.

rral facto torna-se acceitavel, quando
sabemos que experünentalnlente, graças a
injecção de productos obtidos COln os pro­
prios parasitas e injectados em animaes,
podemos reproduzir phenomenos em tudo
semelhantes ao do choque anaphylactieo.

Demais, as interessantes observações
citadas por Nascimento Gurgel e existentes
na litteratura alIenlã, mn laboratorios de
Frankfort e de Munich "de pessoas ac­
commettidas de franca urticaria no acto
de autopsiar os ascaris lombricoides e ou­
tros parasitas, tornam o problema, como
diz ainda o autor citado incontroverso,
revelando ainda a existencia de productos
toxicos, volateis, propiciando os phenome­
nos da anaphylaxia, em tudo semelhantes
aos provocados pela inhalação de outros
productos, como o feno, polIen de certas
flores e alguns productos chimicos."

Segundo Nascimento Gurgel - e é

razoavel assim pensar - "ao que parece,
o parasita, na primeira ou primeiras pha­
ses de sua evolução: sensibilisa o orga­
nismo injectando-Ihe certa dóse do pro­
ducto que secreta."

"Continuando, - diz o mesmo autor
- a, sua evolução, e lllOdificando-se até
certo ponto para nlais a toxidez, o pro­
ducto injectado novamente: deternlina o
desencadeanlento e àS reacções anaphy­
lacticas. "

Como dissemos, é inlpossivel abordar
todos os pontos que o presente thelna le­
vanta.

O comprOlnettimento do apparelho
sympathico e parasympathico é observado
nos lllais variados estados morbidos, e por
consequencia, este facto assÍln isolado,
por si só não bastará para a interpretação
do phenomeno enl fóco.

O que denolnina a situação clínica,
no tocante á sua phenomenologia, é a
instantaneidade e a intensidade COln que
esta surge, o que aliás cond~z COln os
factos clinicos exhibidos pela asthma e o
parasitiSlno intestinal.

Mas ha pouco fizemos sentir o factor
individual. Ora ninguem ignora que as
condições do terreno têm Uln valor. accen­
tuado.

Não alongando considerações sobre a
insuffjciencia hepatica, em particular a
influencia da funcção proteopexica no des­
encadear do choque anaphylactico; e não
entrando enl apreciações sobre outros fa­
ctores de Hlenor vulto, cumpre sobrenlodo
salientar, como da maior importancia, o
terreno nervoso vegetativo, como dissmnos,
no que tange á sua irritabilidade ou re-
ceptividade. ,

Tal estado particular do systenla ner­
voso da vida de nutrição corresponde jus­
talnente ao denominado estado vagotonico,
permittindo no estudo em foco, apreciar
a resistencia ou a passividade de deter­
minados animaes aos choques expressivos
das clasias acima estudadas.

E' 'assim que aprecianl0s o cão, ani­
lual vagotonicú, quasi refractario ao cho­
que; o cobaio, anüp.al não vagotonico, sen­
sibilissimo ao choque, constituindo ffieSlno
o animal de escolha; o coelho, para uns
refractario, e para outros, como Arthus,
servindo para conclusões de suas numero­
sissimas experiencias.

Mas si por um lado este particular
estado de hypersensibilidade pode ser o
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No cobaio que reagiu, a phenomeno­
logia apreciada mostrou-nos leucopenia
franca, augmento da cifra dos grandes
mononucleares e deminuição da dos lym­
phycytos. A tensão superficial em gottas
foi 60 5/31. Os signaes clinicos constaram
de pellos eriçados, leve tremor durante
tres minutos após o que houve restabele­
cimento completo.

Cumpre salientar que todas as provas
foram feitas com testemunho, tendo sido
o do presente caso injectado tambem por
via intracardiaca, não apresentando todavia
reacção alguma.

Posteriormente, em face de uma sym­
ptomatologia proteiforme, na qual predomi­
navam as perturbações neuro-vegetativas,
foi feita na nossa doente uma reacção de
Wassermann.

Esta deu um resultado negativo-O­
e levantou a indicação do tratamento es­
pecifico, tanto mais quanto entre os irmãos,
existiam casos de syphilis evidentemente
hereditaria. Neste particular é .de accen­
tuar que a mãe da paciente é portadora
de uma aortite com ectasia.

Após o tratamento especifico, não tar­
damos a ver desapparecer as varias nevral­
gias, a cephaléa que a doente apresentava,
melhorar a sua ínsufficiencia hepatica e
mais do que isso, revelarem-se sensíveis
melhoras para o estado vagotonico, o phe­
nomeno que predominava, e como que pa­
radoxalmente assim se salientava, em meio
de uma sy:mptomatologia reveladora de
um hyperthyroidismo, expressão mais de
uma instabilidade thyro-ovariana do que
mesmo de um mal de Basedow frusto.

Aqui no caso, não devemos silenciar
sobre a preponderante influencia da lues,
quiçá se revelando tardiamente.

Parece-nos razoavel dizer que o dese­
quilíbrio endocrinico, de causa luetica, por
seu turno alimentava a oscillação ou a
instabilidade do systema nemo-vegetativo.

Todo este conjuncto evidenciou a dia­
these de Wida!, para cuja demonstração
não faltaram as provas laboratoriaes por
nós executadas.

Seria o caso de aqui agora discutir­
mos as ideas externadas pelo illustre prof.
Ulysses de Nonohay, respeito a sua con­
()epção de ser a syphilis uma endocrino­
pathia chronica.

rral porém, seria nos afastarmos do
verdadeiro objectivo do assumpto.

Abordemos agora o ultimo capitulo.
Somente a therapeutica pelo choque daria
margem a um novo relatorio. O processo
em que assenta a proteinotherapia, como
sabemos é de natureza colloidal. Si por
vezes, em determinados estados morbidos
presos a evidentes alterações do equilíbrio
colloidal, o methodo visa o restabelecimento
do equilíbrio; outras vezes, no caso de in­
fecções, o que se deseja provocar com a
injecção proteica é justamente o choque.

Como faz notar Cassan, os dois se­
guintes factos caracterisam este methodo.

1°) "Em todos os corpos empregados
nesta therapeutica, o principio que se sup­
põe activo é a albumina pela sua qualidade
e sua proporção";

2°) "Visto a não especificidade desta
therapeutica, tem-se ensaiado nos mais
diversos processos morbidos, podendo-se
alargar no infinito o campo de suas in­
dicações".

Segundo Noél Fiessinger a introducção
por via parenteral, sub·cutanea, intra-mus­
cular, intravenosa, de substancias colloi­
daes, trará uma serie.de phenomenos de
defeza, reacção do organismo não contrc[
uma influencia toxica, mas contra 'uma
infl'uencia heterogena.

Na França, como sabemos, em 1914,
Widal indicava o methodo e apresentava
os resultados colhidos.

O desequilíbrio humoral,. base do me­
thodo; as suas grandes repercussões sobre
a imagem da formula leucocytaria, sobre
a coagulabilidade do sangue, sobre os he­
matoblastos, a pressão sanguinea; o effeito
do choque sobre o organismo são ou doente,
permittiram ao grande clinico ~ssim fallar:

"Nous nous sommes demandés si les
modifications soudaines provoquées dans
l'équilibre du plasma par les injectiollS
hétérogenes ne pouvaiellt éxercer une in­
fluence favorable sur l'évolution de certai·
nes maladies, en realisallt une sorte de
crise anticipée. I,

Não entrando na especificação dos re­
sultados colhidos com a therapeutica pelo
choque nos diversos estados pathologicos,
não esmiuçando a mais, o seu mechanis­
mo de acção nas infecções, digamos so­
mente que, segundo Widal e sua escola,
as particulares condições em que se en­
contram os germens· quando subme~tidos

a um brusco desequi:librio plasmatico, per­
mittem interpretar os beneficos resultados




